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·Cortejo ,ae
Oferenaas·
na. Conceição

: A CONCEIÇAo de Tavira
e.t' hoje. em feita com

·

_ a rea1iz.ç�o do .ea I.o
-

Cortejo de Oferenda •• em beo'
· neficio da recon.traç�o da IQa

igre-ja paroqaial.
.

AU, e.tarão presente. a. maia
aU.s dignidade. chic•• e cele.i'•.
tical do Dlstrito, conforme ji no:
tici'mo•.
A população d. Conceição tel­

.oa em levar avante tão .ignifi.
cativa manifestação.
E' am di. aolene para a vizinha
povoaç�o, 6 ama demon.traçlo
pCibUca do .ea bairri.mo e é am

exemplo qae .e regi.ta.
O povo da Conceição não qaer

,

yer a derrocada da .aa igreja ma­

triz; e. por i.so, nam gesto digno.
· lançoQ am apelo a todo. o. qae
PQdellem, para qae hoje trouxe.­
lem qaanto e.tive••e ao .CQ alcan·
ce para que ae acadi.ae l obra
desejada.

Et do e.forço colectivo qae ae

coalegae levar a bom termo aquí-
lo que Ie ahDeja. ,

El am leito qae ficir' grlVado
para I prolterldade.
Sem haja qaem tem leltol

· Dobrei.
O prolrama da re.ta , o legQiatel
A. 's t4 !ltJfa:i - Recepção às autori­

dades e apresentl�io de cumprimentos
na Casa do Povo.
A's' Jj Aora.f-Desfile do Cortelo de

Oferendu, que. percorrer.á as ruas de.
Coticeiçio e Cabanas.
A iS 16 "tJra� � Chegada do Cortejo

lO Largo da IgreJ., desfilando diante
da 'tribuna de Hora, onde estarão pre­
sentes Sua .E:x.· Rev."· o sr. Bispo do
Algarve, sr. Goyernador Civil, Enge­
nheiro Sebastião Rarníres, Vice-Presi­
deflte da Assembleia Nacional e Depu-

, (Ce!tOLU! NA 3.' i',ttHlU,) .

I Ir a IIAGDII
A sr,I D. Cidalina de Jeaul

Mato-s, telefonista de �.a elasst,
foi ,oloçada na estatlo de Tavira.

• • •

A C4mara Municipal de AI.
�OUtim fói lutoriiada a ceder,
gratuitamente, uma parcela de
t-errenQ para' ° hospital regio�al
que a Santa Casa da Mi$eric6r.
dia da rd�rida vila proje�ta tons ..

¡truir.
" • *

,A.manh¡, realiza-se em Faro,
no Grémio da Lavoura, uma reu­

niiIo dos interessados na solução
do problema do sal.

'

, '

Igreja. da. Conce1ç�o Vista. geral da Conceiçio

Pede-me V. a indicação de um
romance bom, que não seja de­
masiado romântico e que também
'não seja policial ou de. aventu­
ras, porque os detesta com aque­
las muitas mortes e alguns' de­
tectives, quanto aos primeiros; e
muitos e inuerosimeis combates
e perigos, pelo que respeita aos

outros.
Pois aí vai uma indicação B

uma oPiniiio: irata-se do roman­
ce de Virg�l Gheorghiu. <cA 25.&'
Hora», que a horaria Bertrand

POB ---------� apresflntouemtraduçãode Victo-

I' rino Nemésio. E' o melhor ro-

I Damião de Vasconcellos manee que tenho lido nestes úl-
timos anos e V. sabe perfeitá­
mente que eu não sou dos que
lêem menos e mais escolhido: .

,Nesse romance, como muito
bem nota Q prefaciador, todas as

formas, de maldade, estupidez,
insensibilidade, bruteza, são des­
critas e reveladas pelo romancis»
ta Gheorghiu com um misto de
espanto e Piedade, em todo ele
perpassando um livor dantesoo
de Interno.
Eu sei de antemão, Ivone, que

V. vai impressionar·se bastàntB
cam a leitura desse romance 6

que há um personagem que ma..

ta a mulher à pancada, mas ala ..

ga meigamente a cabeça dos seus
cavalos. Mas 'Valerá a pena le,
um liuro que não nos impressio.
ne? Creio que não. Por iSBO lhe
recomendo cA /2$.a ·Hora».

Jacinto

'?F�:F��"ry�,�,��
!
Ji

�r

= Viat, do lindo P6rtico da I¡reja

PONTOS DE VISTA

VORONOFF
De ÂC(jÚRCIO CARDOSO

A TORDOOU deveras a velhice
_ este homem singular que aca­
� ba de desaparecer com vá­
rias costelas partidas, na bonita
idade de 85 anos!
&\1orreu na Suíça t num luxuo­

so Hotel situado à beira dum la­
go transparente, a transbordar
de conforto, para descanso do
corpo e sossego do espírito.
cA' primeira vista, parece que

o. triste e tão talado acontecimen­
to nada tem .de especial. cA
avançada idade de Voronoff;
sábio de alta categoria,.<.flão re­

sistíu aos impulsos do sofrimento
que o prestou irremediâselmetue,
E' tudo quanto há de mais natu­
ral. O contrário é que' s�ria du­
ma pessoa ficar estarrecida.

Todavia, se nos alongarmos
em eonsiderações, o caso não é
tão simples como parece.

Quem era� afinal, Voronojf?
r7+(ada menos do que o reno"a·

dor da "ida humana!
E dentro deste aspeçto e da

preocupaÇão consagrada à sua

obra tantástica, a figura do gran­
de cirurgião russoJ naturalizado
francês apds a conclusão do seu

brilhante curso etñ Paris, alean­
çau certas responsabilidades a

, que não pode ser estranha a' du ..

reta do destino que o não poupou.
Bastava-lhe a ideia de procu­

rar combater o especth) da mor­
te para que as rivalidades o per.
aeguissem atro{mente. Mcresce
mais a circunstdncia de Vorono!t
ter afirmado que o homem pod,a
atingir ¡dei/metite' os ISO anosl

, E também a declaração de 4ue
conta"a, ele próprio, viver até o

ano 2.000!
i1tlas o destino ndo perdoou e

a morie veio� t"ai�oei1'amente,
surpreendê·lo guando ainda lhe
faltava cerca de meio século para
atingir o limite da existência que
se dispunha a percorrer! Palh�.
ram·lhe os cd/cu/os. cA sua dzs·

(CONctUI lU 3." l'ÁGIN4)

o outro '(oHo .Ho DiHo
A VIDA. tem dois lados, dois

polos, que se compleram.
,

- Os dois lados são: a vida
-

material e a vida espiritual.
Esta deve vencer poderosamente
aquela; o espirito deve, cm qual.
quer das circunstâncias ou contin­
gências, subordinar a matéria,
para se ser digno do nome de
homem-o ser pensante, diferente
do animal. E a diferença entre
o homem e o animal é o senso
moral.
Porisso, e para isso ele apru­

ma-se em linha vertical, a úni­
ca que lhe traçou Deus\pan che­
g;;¡r ao céu. Mas, para chegar ao
céu, aprumado em linha vertical,
necessário se torna que o homem
deixe de ser materialista e cépti­
co, porque o mundo não é só
matéria: há mais alguma coisa

. de grande e vasto no Universo,
há Deus, o Criador, que não, é
matéria, e .sim Espirito, a Alma
do ,Mundo.
Mas as árvores e as plantas,

em geral, são também erectas,
,

em hnha vertical, tomo o homem,
e trepam, créscem, à procura de
Sol, para a Luz divina-Deus •.
E nós, homens, árvore's supe­

riores" porque não havemos de

Pap" '8ssa
Mundo fora ....

,
subir também, erectos, verticais,
dirigindo-nos para o Sol, que, no
dizer de Miguel

. Aogelo, «é a

sombra de Deus»?'
Mas o homem é barro, dizem.

Um pote de barro. Um pote de
barro, vertical, resfolegante, com
muita água suja. O dever do
homem é· ir despejando, constan­
temente, no seu pote a água' lim­
pa da Verdade e da Vinuae, até
'que saia toda a -água suja e fique
só a limpa. ,

E o seu «corpo» não deve ser

-porco» (as mesmas letras). A
sua «alma, não deve ser «lama»
(as mesmas letras).

'

Deus impôs-lhe uma dieta mo­

ral, para sublrl-uma aim" pura,
num corpo puro.

(CONcLUI !tA 3." PÁGINA)

11.111
a nma gentil bal,s&nse
17.a (jarta

£dlfiolO da Caia do Povo da Oonoel�iQ

1-lmB__XJ�m.fL.S....L� 1\ e
,de Árte Sacra Missionária
UM. dos acontecimentos mais im·

� portatnes das comemoraç6es
!! do ltncerrarnento do Ano

Santo, em Portugal, foi a

Exposi�ão de Arte Sacra Missio.
nária. Nesta Exposi�ão, que foi
inaugurada no dia t I no Mostei­
ro dos Jerónimos, estão repte­
sentadas a China, o Japão, a

lndia, o Vietnam, I Indonésia, a

A'frica, a Ocrâaia, além das
secções especiais reservadas às
Missões de Portugal, e a uma,

colec�ão de obras de notável va­
lor histórico e artlstico, apresen·
tada pela Espanha.
Nela todos tem podido encon­

trar uma itnponente colecção de

pinturas, escuhuru, crUCifixos,
imagens de Nossa Senhora e de
Santos, objectos de arte executa·

1:t::Ell:.O-------.....

Dr. COELHO DO VALLE

dos segundo o estilo -do's diversos
países. Ao lado de imagens
admiràvelmente pintadas em se·
da ou tela por mestres consuma.
dos da arte chinesa, encontram.
-se Virgens esculpidas em ma.

deira, ou em barro, por artistas
ptlmitivos da A'frica e da Oceâ·
nia. Mas em todas estas im8gen�
ressalta clara e imediatamente o

profundo sentimento cristio que
animou os artistas na inspiraçio
e etecução dos seus trabalhos.
A exposição é por isso um doeu.
mento importantissimo para de­
monstrar como a Igreja penetrou

(CCt10LUIIU. 3,· l'ÁGIl1¡\)

o PRIMEIRO ministro
egipCiO, apre.entoa à es­

mara. do. Depatadol, pari -eltQd'o
e dilcallão •. doil decretal I am a

laolar o tratado anglo.e¡ípcio de
1936, e o OQtro I procllmlr Funk,
rei do Egipto, tambEm loberano
do Sadão. Elta Ititude provocoa
reacçOel e ,arlal potêacial eltio
empenhadal em qae ela leja reaol­
vida o mail pacific�mente, embo­
ra a Orl-Bret.nha d fuer .egair
.-para a zona do SQez nOYOI coatin­
gentel de trop...

•

A CAMARA dos Deputa-
dos ardelUlna apro,oa por

Qoanlmldade a proposta 'de Peron
de ae Ifaltar di .apJeDla magia­
trltara da N.liio enqllatlto dQrar a

campanbl eleitoral para a eleolha
do Chefe do S.tado, qaer diter,
at6 ao de Abril do prdximo ano.

Eata nobilltante atitade, {taiel. em
todo o Mando e e!D toda. aa Epa·
CII. tem por fim debtar ab.olata­
mente livre a cllmpa!lha qae ante­
cederi a elcolha do Prelidente di
Argentlaa.

eOM O Um de dar pOSJI..
bUldade lO. dirigente. dai

30 organizaçOea laicas eatdUca. iQ·

\CO)lCLIl1 �4 l.' PÁGIl1A)
Iii lirttiJu'rl&h-·fnsUtiÚ !a:i i.�:' dc;¡iüi ue tk!e=Zl!¡'UJ1:ni 'J.i'iielug;¡¡¡;¡

".noho F'oloié"loo dA Casa 'do Povo da Cono81Qao

•
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POVO ALGARVJ:O

MORREUA Entr�vista d. Semana

Luís MANUEL UMAPOETISA
1.0 Prémio da Emissora Nacional de 1951

NUM ambiente de sonho, a Or­
questra da Emissora Nació­

_ nal, dirigida pelo maestro
-

algarvio Tavares Belo, deu
um espectãculo no passado dia
26 de Setembro, eni plena Praia
da Rocha.' �'
Um palco improvisado sobre a

fina areia da praia, uma uia de
espectáculos natural, contornada
por rochas denominadas os três

ursos, a luz jorrando de muitos

projectores e 'incidindo �os. ro­
chedos ou nas águas atlânticas,
eis um cenário inesquecível.

. Entre as várias vedetas que
colaboraram no espectáculo, en­

contrámos Luís Manuel, o 1.°

prémio de cantores da E. N. de

1951 cujo nome, dia a dia, vai
aum�ntando de popularidade,
Não quisemos deixã-Io �em sa­

bermos a sua opinião sobre a

Rocha e,..
'.

-E' ,uma das mais lindas
praias'de. Portugal. Isto" ¡�em
lisonja algum�, ��oro � R�çha,
não só pelas condições climáticas,
mas também pelo ambiente agra-

'

dável que nos dá.
Dei um passeio até João .de

Arém e fiquei encantado com ",as
e st a lacrit e s nas' grutas que
admirei. , " �,

Um verdadeiro encanto!
....:...Mas •• : foi então UD;l passeio

demorado!
.'

�Não; mas, nem por ISSO del­
xei de notar todos estes encantos.

, -.-Conhec� bem o Algarve?
.....,Mais ou menos. Conheço-o

desde Lagos a Vila Real de San- '

to António.' ¡

O Algarve 'é, uma, provincia
ideal para passar as férias.
.

.....,.. Impressões sobre, os al-
ganias? r

.....Confesso que os acho menos

faladores que dizem,
'

-E o folclore 1
......0 cél,ebre corridinho, ,que,

gosto de ouvir e ver 2ançar,. D.ão
consigo .pre':lde-Io, nao me IJeno
�om os «s�ltulhos"., .

'

Mudando. de assunt"o, qwsemos"
saber qual o momc�to mais' e�o·

.

cioiufite
.

da sua Vida ardstlça.
,

, ....Foi ó dia do cOneUfSO na

£missora �aciónal. Apanhei o

1.° prémio de clntores deste anoi
e fiquei ••• r.�i&llteo

'

.

......Que mils adora na Vida
ardstica1

.

•

-A Rádio. Adoro timbem.1,

müsiea. Em novo, �titudei rio
Conservatório e toquei piano ce

�iola. "

,

, E. .. quanto ao seu pdbltco?
.....Tenho muitas admiradoras

'1i6 Algarve. El mesmo, dentre
as provincias de Portugal, donde
me pedem mais fotogratias. .

-Obrigado, Luís Manuel, pe­
las suas palavras e •••

-Não tem de quê. Agradeço
: que, através do seu jornal! apre ..

sente I todós', os algarViOs os

meus sinceros· c:umprimetltos'.;
Encerrámos I conversaç¡o,mas

bisbilhoteiros, como nia �odia
deixar de ser, soubemos malS al�

g�ma co.iu para dizer às �ossas
Ieltoras.

( x:tW:lÍiiln:it'lt''£'9;¡ )

Tu"vais pa8sa�'do orgulhosa.
"

'Nunca vi soberba assim •.•
Ai de ti, {Jar tanto orgulho/ •.•
-Por tanto amar-te, ai demim ...

Para matar as saudades,
,

lui ver.te em 4nsias correndo ...
-E eu que fui matar saudades,
vim de saudades morrendo •••

Onde anda o corpo da gente,
IJ sombrà vai pelo chão •••
==E' assim,' também, a saudade,
ti sombra do coraçiio •••

Não quero ouvir o teu nottle.
Nunca mais te quero vel'.

-E passo a vida pensando
a forma de te esquecer •••

Rio de Janeiro, 19$1.

Adelmul' Táv81'eS

Luís Manuel é o pseudónimo
de um advogado que trocou o

«foro» pela rádio. A sua 'paixã?,
pela vida artística é gr�nde. P�I�
meiro, o Conservatório; depOl�j
o piano; e, agora... um an-

cretone.
.

Não devemos divulgar o seu
nome verdadeiro, por enquanto,
pois pode ser que mais tarde en-

lLlO:XS llIXAl'ttl'lOl€x",

1.° Prémio de cantores da E. N, - 1951

.cóntremcs em Luís'Manuel� na

rádio, o mesmo que em Júlio
Díniz na Iíteratura.

.

Um, advogado que abandona
o doro»; outro, médico que ado­
rou a Iíteratura.

ttosêrio Pedro

A seguir: Laura Alves

Festa em honra de.

'{(ossa ienhoFa de 'átima
A feata anaal em honra de NOI­

.a Senhoril do Ro.frio de F4tima'
celebra'le no dia 4 de Novembro, . c' �

com tridao d� prel'ac;;ão,'que eatf
ao caidado da'm ReV.IDo C6nego da
Sé de BeJa.-·,.' ..

Por esse Mundo fora I i.1
, (CONdLtlS'¡O DA, I," :I'ÁGIl!�)
ternacionai. e .. centenal de org••
nlzações nacionala de aproveltare¡n
da. eltperiêncill mdtuall e criarem!
am .cntido concreto da aniverllli.
dade da Igreja, çerca de 1.200 di·
rigente. de organizaçõell laicaa ca­
temeaa de todo o Mundo estiveram
reanidoll em Roma, enam e.forço
.em precedentes p.ra delinear II
Illa acção religio.a, moral e poU ..

ticIJl;
CD

NO GONPldTO Dnolo..¡:Ulr-,
sa acerca do pet6leo, a Pér-j

sia continaa a i�listir pela loa te­
.e: a de. qae i qae.tão eltf fora
do Ambito daa Naçõe. Un�dllll.
Admite,.e, todavia, qae �a Pér.i.�
aceitAd: CI1J medianeiro qae, 16"
por .mera coincidência, acr« -o, pre- ,

Iidente do Coiilelho de Se¡arança,
daqaele orgaailmo, Dr. João Car­
Iai Moaiz, delegado bralileiro. '

Entre�.nío, o. Eatadoi Unidoa e.­

Corç.m�le por qae' recomecem ne·"
gociaçõe.� anglo·per....

.,

ANUNtiA-se' de: Teerão
.

qae forim interrompidas "a.
negociaç6eiJ raa.o·penal q ae d uram"
hi am ano e relativas ao plgamento,
de onze toneladas'de oaro deVid••
pelo governo de MOlcovo àA Pér.ia
pela manatenção das' tropal lovié-,
tic.. eatacionadal no referido Pal.
darante a gaerra. Trat.olle de di­

vergênci.. relativas ao reembol.o
em oaro e divill. convertível. em
onro da. de.pe'ls de manatençio
di. forç•• de ocapação .oviétlcas.

IMPARCIAL

este n6mepo 101 vl.ado
D.I. Daleg_çlo d.

, G_DSU•••i

SÓ HÁ pOuCO fomos surpreendidos pe­
la morte súbita de Laurinda Sery­

- tram, a distinta poetisa que d!1ran--
te muitos anos viveu nesta cidade

e foi certamente, embalada pelos mur­múrios do Gilão, que D. Laura, dos
Mártires Vaz compôs os seus lindos
versos que a elevaram à categoria da
melhor, poetisa da sua geração, no Al-
garve. "

.

. ..

Colaboradora-de diversos J ornars da
nossa província, tais como ,,0 Heraldo",
"Província do Algarve ..

, etc.
A sua obra fica espalhada por diver­

versos jornais, nãe tendo, porém, pu­
blicado qualquer livro.
Durante muitos anos exerceu em Ta­

vira sua terra 'adoptiva, com muita
'co�petência, a nobre missão de �ro­
fessora do ensino primário, pois multos
dos Tavirenses de hoje, que ocupam
lugares de destaque na sociedade, fo­
ram seus alunos .

Repentinamente; a mor�e, traiçoeira
ceifou, em Lisboa, onde vivia há cerca

de 30 anos, a velha professora e distin­
ta poetisa.
Natural de Mértola, viera para Tavi­

ra, com seus pais, ainda muno nova, e

aqui criara o seu âmbito de relações,
Mesmo ausente, há muitos anos, uma

viva saudade de Tavira albergava na

sua alma.
Por circunstâncias da vidit, abando­

nara as musas e dedicara-se à vida co­

mercial, tendo desempenhado durante
muitos anos as funções de gerente du­
ma importante empresa ultramarina.
A falecida era irmã dos srs. Capitão

Alfredo da Palma Vaz, Luís da Palma
Vaz; Capitão -José Rogélio da Palma
Vaz e Domingos da Palma Vaz, agente
da Polícia de Investigação Criminal, e

das senhoras D. Isabel Vaz Soares, viú­
va, J;>,Glariss� Vaz Pereira, esposa do
sr. Vitor Pereira, chefe de Secção da
Companhia dos Telefones de Lisboa, e '

tia da' sr.s ,D. Maria Bernilde Vaz Soa-
'res Barqu�ira, esposa do sr. Manuel
Barqueira, comerciante.da nossa praça.
Faleceu no dia 29 de Setembro, e o

seu funeral realizou-se no dia 30 para
. o 'Cemitério' de ,Benfica, com grande
acompanhamento.

.

" A família enlutada endereçamos sen­
tidos pêsames.

Stxta=ftlra, �t Paixão
Â tremulante lUi dos altos cír�os,
Melancd1ica e Unda, eu a reoe]» •••
E " «drama da p¿lixâo" com seu« marG

,
, ttrtos

Evóco 'fiom saudade« no desejo
De ver oj pa!/�'m.ento,s cor :dos Úrio.s,
Da velha .grefa a r�ssoar n_o a!,peJo.
Desse'cantolde «Trevas» em iJeUrJos
De fé e deoHarmonias-benta{fjQ- .. ;

',. Cerro,ú olhos. As agruras desta idade
Diluem�se'i. t'cSSÚrte a ",oeidad,

. Com ,tudo otquelo; be/ft.e amaVtHntdo ..

Ó doee Madàlená, como outroya,
¡>Adoro em ti a Santa e a Pecad'ora

.

B sieo o teu andor na Pr�:c,ssâ(J I
L;sl'¡)�¡ Marfo¡1948 Laurinda S.:r1tra�

�V,�,ci� Sil}l)'r-:.,N'0 p,�I.d� dia
�

S de. Oa�J.1bro. �ntrqp. no 'lea '

XX�VII anp de pablicldade e.te
nOlllo pr�:udo camar.ela que .e

plÍbUca na bilttirica <ildade ,ct: Sil- ,

vel, lob l.. i,�telilente direçao do
'

Ir. Henriqae :M.�tinl.
'. ,"

,', Fe¡jcitámol ,po,�,talllÍotivo c V�, '

.

do Súh dClej.ndo-lbe muitlllpro••
,p-'erida�e". r.

Dos i¡V�9S ., ••
A Sombra do Capitão

•.. Rebentaram mais çargas dé pr04
funéiidade, umas mais perlO, outras
mais distantes. ,Cada detonação sacu­
,dia o na,viõ mais rildellle�te que; a ante4
,

rior. A pr-oa ergueu,se, a popa mergu­lhóú mais; depois � subm_a.rino girou
sobre si{colo'éando-se num IOcomoda­
iivo âogulo, de, forma que todos lá
den�ro esperavam. que o barco ficasse '

COIllO uma tartaruga de pernas para O
ar. Mas, com a sacudidela da explo4
são seguinte, o submarino endireitou-se,
inclinou-se uns 45 grau� e precIpitou se
de proa p!lra baixo. Isto foi seguido
por um terrível estrondo, quando bateu
com o bico no fundo do inar. Todos
os homens foram atirados ao chão;
muitos dos fusíveis do qlladro de dia­
tribu{�ão rebentaram, Parecia qUe as

chapas se haviam vergado ou partido •.•
,

Excerpto do romance po1icial liA
Sombra do Capitão., uma edição da
Livraria Clássica Editora, çuja leitura

,

se recomenda.
-

Teatro De$montável- Companhia
Rafael de Oliveira - H, je, esta

excelente Companhia levará á ce ..
na a super-peça em 8 quadros,
extraída por Afonso de M�galbães
do romance de Enery, «As Duas
Oríãs»,
A. distribuição é a seguinte:
Luísa «A Ceguinha», Gizela

de Oliveira; Pedro, Amolador,
Fernando de Oliveira; Henrique­
ta, L'zete Frias; Conde de Li­
niers, Carlos Frias; Roger de
Vondry, Fernando Frias; Miguel,
Eduardo Matos; Picard, Rafael
de Oliveira; Marquês de Prestes,
António Vilela: Dr.,Morgan, Jo­
sé Carlos de Sousa; Marat, An­
tónio Vilela; Gendarme, Carlos
Frias; Condessa de Limero, Lu­
cinda Trindade; Prochard, Ema
de Oliveira; Mariana, Idalina de
Almeida; Irmã Genoueua, Geny
Frias; Florete, Idalina de Almel­
da; Júlia, Geoy Frias.
Trata-se duma peça cheia de

ternura que fala ao coração de
todas as mulheres.
Nesta peça têm genial interpre­

ração as artistas Gizela de Oli­
veira e Lizete Frias.
A Companhia anunciá para

.breve a formosa peça espanhola
«A Calúnia», de Echegaray, no
qual �êm pa,peis p�edominantes
os artistas L'zete Frias, Eduardo
Matos e Fernando de Oliveira.

.
,

lIuminaçâo Publica -- tgnoramos
o motivo por que úlllmamente
tem falfado na cidade a ilumina"
�ão eléctri¢a. .

,

; ,

Assim, no dia 5 ·de Outubro,
à hora'em que havia mais movi·
mento na feira; no passado do'
mingo, quando o cinema estava
a fun�ionar; e, últimamente, par
volta das 18 horas, desapareceu.
Conforme deixamos dito, igno.

'ramos a causa de tais faltas de
luz; porém, não deixamos de re·

gistar o facto e pedIr a quem de
direito 'q�e se �omem as �ecess�­
rias provldênclas para evitar tals
percaJ�os.

Farmácia de Senlço-Encontra.
..se de serviço urgente durante
a Corrente semana a Farmácia
Simplféio.

e

'featro Ant6nló P�nheiro-Espee.
ticulos d. Sematla.
Hlje. apresenta um romance

maravilhoso, em tecQicolor, que

(2IDADE

Conforme noticiámos deu o seu

I. o espectáculo na' quinta- feira,
levando à cena a excelente altâ'
comédia «As Duas Causas» a

Companhia Rafael de Oliveira,
proprietário do Teatro D�Sll�on­
tãvel instalado na Rua Jose Pires
Padinha, desta cidade.'

'

Confessamos que o espectácü­
,lo' excedeu todas as nossas, es-

pecrativas, .\.' ,

Não ê possível fazer-se melhor
num teatro desmontável. '

Trata-se dum grupo .homogé­
neo de artistas digno des aplau­
sos e carinho do público.
. A nosu aprecia,ção; sem mais
arabescos de forma, resume-se
em três frases: Boa Peça �om
E�pectáculb Bom Teatro. '

O 'público de Tavira' eorres·
pondeu, p�is. a �asa, est'ava reple­
ta; é que o ie chama 'uma boa
estreia sob todos os I'speetós •

A etiguidllde do espaço de
que, dispomos, olio nos ,permite
alongar o magnifico",espectáculo
com que a CompanhIa Rdael de
Oliveira ,nos presenteou na pas­,

Este fOI o ,último sõneto que a sau-:
'

sada quinta- feira; por�m" testa ..

Q.osá i)oetisa·puD.liCOU no' nosso.jornal .nos salientar'�om Jusuça o aCtof.
no n:fÍ de liS de Maio de 1948, dedicado Ed d d M

..

á sua srande amiga sr,· LI. Maria Cas� uar O e 'atas, q,ue Vlveu o
tro Centeno"lnsplrado pela imag�m de seu papel'de PIl!t e a artista .Li.Santa Mari� 1,\1adalenll que o "Povo zete Frias� que ióCarnou admIrá.
Algarvia. publicou no seu mlmero de velrnente a vitima do pecado. '

21 de Março'de 1951. A C h· I J. tv'Nota-se bem a sua saudade por Ta- ompao 18, pc os
,
us os a·

virar a sua 'record�ção da procissão lores artisticos de- que' dispGe,
de Sexta·lt'eira de Paixão. , ,está lan�ada no airado do nOSIO

,

'

pl1blico. ",'
, Outras, pe�as se seguirão, é::,PELA � 'lM PR;EN SA est'amos cê.rtos 'qUé 0'"seu elenco

corresponderá,. � -,"
�

O público que assistiu à retire­
sernaçlio áe «As Ouas Causan'
vibrou, sobretudo," 'no tinal do
'1 o >' ,.,

'

,

OJ. acto.,.. ,.04 ,

Foi uma' autêntica ,.potease de:
aplausos· a premiar um trabalho
·digno.

arrebata as multidões _:_ Uma
Mulher e um Trono, com os cé­
lebres artistas Stewart Granger,
Françoise Resay, Joan Green­
wood e Flora Robson.
Uma produção admirável, que

tem a sua mais alta expressão ar­

tística no colorido e na grandia­
si�a'de dos seus cenários." Acçãç!
Duelos 1 Emoção! Amor!

Quarta-feira, outro filme mu.
sicat da Metro. com a grande
artista Esther Williams. Uma
maravilha em tecnicolor, com
Frank Sinatra, Gene Kelly e Bett
Garrett. Um absoluto entrete­
nimento destinado a agradar, sur­
preender e deleitar: A Linda Di­
tadora. Lindas Canções 1 Ale­
gria! Cor! Romance! Um filme
extraordinãriamente divertido!
Esther Williams, a sereia que

é uma festa para os olhos, iia
mais festiva das' comédias musi­
cais, em deslumbrante tecnicolor,
Sábado, uma comédia para' rir

e chorar por mais!, A Vénus
da Praia. Três grandes artis tas:
Ronald Reagan, Virgíni. Mayo,
Eddie Bracken I! um grande rea.

lizador: Peter Godfrey, e leis co­

mo se faz uma grande comédia [
'Em complemento, Edward"G.
Robinson, em O Lobo do Mar,
com Ida Lupino e John Garfield.

, Filme emocionante, extraido
do mais célebre romance de Jack
London, o .escritor de aventuras
mais lido em todo o Mundo.
Envolto num manto- cinzento de
neblina, um veleiro ergue a proa
em direcção a mares misteriosos,
barco que infunde respeito a- to­
dos os marinheiros e baptizado
com o nome de «Fantasma». A
sua rota era um mistério e a -sua
tripulação composta por ihomeas
da pior espéCie. Larsen, o-lobo
do-mar, -comandante do .,«F,antas­
ma», misto .de bomem e eJe fera,
ente sem escrúpulos, ntltl cons­
ciência.
Brevemente, o .grande filme à

muito esperado" Céu sobrs 'o
Pantano.

PUSUCAÇÔES RECEBIDAS

Livros
.

e' , Revistas
,

aO 'Mundo de AventuÍ'ása - Re­
cebemos o último DúmérO,clesre simpá­
tico semanário de aventuras que fazetn
• delicia de novos e velhos.

"Plateia • .;:.. Acabámos de receb�r
mais u:n'exemplar é:ie�ta I!xcelente revill'
�a cinematográfi�a,'a meltlor do seu 'Sé-
nero que se pubhc�.

'

,

ClVoga» ""'" Rec�bêmbso n:o 8!1., 'desta
excelente revista d� grande intéresse
para o lll:r. ,': ", .O presetlte numero trat a capa tlu§Q
trada :�om uma m�gnífica fótogravllra
Clolorida do sr. General Craveiro Lopes;
ilustre Presidente da'República. ,

Recomendamos"esta. bela revista fe�
rtiinina a todas as nossas leitoras, pois
a sua variada colaboração inte,ljcssa a

,

tÇ>elas aa senhoras. " '

"

.

�Iém duma variada, colectbea ,de
conselhos Ilteis, insere várias secções
dignas ¡,te ,egisto¡

,
, I

itO Volante ......Temos pres,ente o'n,o
785, teferent� a 5, 4e OUlub.r.o,. desta
ezcelente revIsta de aut()moblhsmo, tU�
riamo e aviação. .

, "ei Problem'a" das Ca-rql!eJel,fil&
do' Porto" - Da 'biga lI'ortúguesa �de
,Profilaxia Sociat tectbemos' o ¡livro "CIO
i .Pl'oble�a 'das Carqueje;�tas <1..9J?ort?f,
Clue descreve a forma Como il refenal
Ligâ t'e!tt procur��ô �oludóllá-Ib.'

'

..Felicitamos mImo slOceramente' • tia
ga pelo interesse demonstrado em prol
de nobres causas como esta. '

Tratá-s,e da defesa de s����,Qum,anos,
as cllrquejeiras do Pono, que num es­

pectáculo doloroso e' sobre.humano,
11 travessam as artéria.s' 'mais íngremes
do' Porto com colossais molhos. de
carqueja� De p.eito encovado, numa

posição 'ImprÓpria, as pobres mulhl:res
dão aos transeunteit um espectáculo
desolador e pouco civilizado. A Liga

,

de Profilaxia Social levantou a sUa

campanha 'contra lal trabalbo e urge
que se tomem as providências para evi­
tar que o espectáculo continue nas rU.li
da Cidade invicta. '

J\lntamoB o nosso Ipelo em defesa
da$ pobres mulheres que transportam à
cabeça enormes pesos de carque)a.
ClVlda AgríQol .. -Recebemos O n.O

S.5, referente a Setembro e Outubro de
1951, desta publ,ica\:ão de distribu.ição
llralUita, que mUlto ¡oteressa à agrrcul ..
tura. Na capa, traz uma excelente fo.
togravura - uma pllÍsasem típica do
Norte do Algarve.
aJornal do PesQadOr. - Recebo.

mos o n.- 155, referente a Setembro,
deste orgão das CULlS dos Pescadores.



POVO ALGARVl:O

Pontos de Vista
(CONCLUSÃO DA. l.' PA.GINA)

tracção errou-lhe o caminho e

resumiu a confiança na sua his-
tória notável.

. ,

Foram pelo ar conclusões se­

guras a que chegou o seu mara­

uilhoso engenho. Voronof so­

corria-se das glândulas dos ma­

racos, 'que enxertava, para pro­
congar a mocidade. 'J'(ão o

tomavam a sério, apesar da in­
tonfundiuel obra que produziu
com entusiasmo e que a ciência .

cegistava com espanto, garanti­
da, sobretudo, pelo seu nome, já
feito à custa duma invulgar in­

teligência e fatigantes canseiras.
cI1 ironia dos ignorantes, arma
poderosa da gente traca, atirava
cruelmente e estupidamente para
o ridículo as suas teorias mara­

vilhosas.
Inúteis toram as explicações

dadas:
« 'Prolongar a mocidade, di,ia

ele, não é como muita gente pen­
sa, renovar, pelo mero artificio
da ciência, a condição de prazer
ou as liberalidades físicas de
certas existências insaciáveis».

Os engraçados começaram en-
·

tão a. desancá-lo barbaramente
com o seu estafado humorismo,
enquanto, indiferentemente, o sá­
bio respondia nas suas prodigio-
sas explicações:

.

«Não tenho nem tive nunca a

pretensão de suprimir a velhice
por completo, mas pretendi e con­
segui reduzir-lhe considerásel­
mente, ti duração»

cI1 troça, porém, não entra­
, quecia, antes ganhava maior in­
cremento. O sonho de Voronoff

.

roi sucumbindo a pouco e pouco
perante o estrondo das gargalha­
das 4ps inconscientes que, pobres
deles; espalhavam a sua descon-»

· fiança naS páginas sensaboronas
dos diversos semanários em que
o humorismo tresandava a gros­
seria pura, parã- fa{�r rir•• �

·

Uma das suas afirmações, po­
rém, ficou de pé: O homem podia
atingir com facilidade ¡SÓ anos/
Talvé{ que o hábil cirurgião

se propusesse a servir de esem-'
plo para conuencimento da hu­
manidade alarmado e dat (>, ter

,

chegado aos 85 anos com vigor
heroico, estando bem longe de

prever o percalço qu� destruiu
todos os sens proiectiii;·
Caiu desastrosamenle.· Com o

peso do seu 'corpo robusto cai�
também .0 deselo imenso de mos·

trar a sua resistência (jl!.e o afas­
tava, quanto posslpel, da parca
tmplacdvel. )

Ora, essa resistência era, sem

àdvida, o segredÔ' das suas des·
cobertas semacionais que prolon­
gavam a vida para a/¢m dos li-
mites regula�-es. _-

Que mais queriam os tais hu­
morista.s haratos? Bem mel/tor
seria que tivessem fechado a

.

in­
sipida. torneira da sua veia en­

graçada, em proveito da admira­
fá'o que lhes devia merecer actos
de tanta bele�a, cO,mo. aquele� a

que. Voronoff se disp6s, sempre
com uma isenção digna do maior
res2eito. ,.' ,

(Mocidade e velhice/ Duás fa­
Si' da vt'da complétatitente opos­
tas, qUe resumem toda a sua his-
.tória. .

São o principio e o fim dum
romance a que n40 faltam borri­
sos e lágrimas e que de�orretJt
com a velocida4e febril do vento.

Voronoff de,tepe-se na mocida ..

de. Queria alongá-la, aperfei­
çoá-la num ambiente de sorrisos
que Só ela sabe exprimir, retar-.
,dando as ·lágl·imas. Para, isso,
serviu·se do prestigió dessa mo·

cidade, dos seus últimos alentos,
aproveitando os com a intenção
suprema do milagre que antevia.

'

Mas esse milagre estava previsto
pela sua ciência, consecutivamen­
te exposta em lições magzstrais,
primorosas conferências, eXce­

lentes e moralitadoras palestras.
Riam se os parvos dos seus es­

tudos profundos, das suas gld.
rias, das suas aspi,.aç6es_ Riam­
·se, na ignorância dos sertJi�os
prestadosà humanidade, com uma

instnsate� deplorável.
Quem nãoprocura alon�ar a

existência? Quem não gostaria
vivér tempos sem fim, amparado
�. .

- ..

,,"".__ • ":;.1\. "" _. _ _ •

por uma [uuentude amiga que
parecia nunca desfalecer? Quem?
Para mais fácil compreensão,

é preciso entrar na velhice, olhar­
-se para tra" pal'a o passado
saudoso, e ver na sua frente, día
a dia, hora a hora, a ideia fú�
neb re da morte a auiiinhar-se
com uma intrepidez aterradora,
A vida! Por mais que se lhe

faça, por muito que se lhe dê, é
sempre triste!

Os que mais sofrem são preci­
samente aqueles que se ufanam
das aventuras que gozam, E' a
saudade que se encarrega de lhes
preparar o terreno para a sua

tristeza que virá interromper o

sonho encantadorída sua opulên­
cia. cI1 morte não escolhe, a to­

dos reduz. á mesma conaição de

igualdadel
.

Qual será, pois, a ambição
máxima da humanidade? Só es­

ta: Viver muito, indefinidamente!
Essa longeuidade permite que

a saudade se vá transformando,
como se transformam o corpo e

a alma na poeira do nada, rou­
bando-lhe o sentido na força do ..

minadora da metamorfose do

tempo.
Voronoffteue sempre ra,ão. As

vidas curtas avivam saudades. .

Riram-se dele, das suas desce­
bertas, da sua ciência, esquecen­
do o que adviria dos seus benefi­
cios, talvez porque soasse mal a
intervenção dos simios em assun­

to de tanta importância. Receou­
-se talvez. que a famigerada en­

xertia aproxima se ainda mais,
'na sua incontestável semelhança,
o homem do macaco, desviando o

de hábitos próprios da sua índole.
Não nos consta até agora de

quaisquer' resultados [ustificati- .

vos, apesar de toparmos a todo
o momento, aqui ou acolá, com
cada. macacão de se lhe tirar o

chapéu/ Mas não se trata da
obrá incomparável e deslumbra-

.

dora de Vorono./f. 'J'(ão.
Trata-se apenas. da obra rui­

nosa: e imodificáuel do tempo •••

AOOUPGio e.plloJo

"Cortejo de Oferendas
(CONCLUSÃO· DA. 1.&. PÁGINA.)

tadq pelo Algarve, Delegado 9,0 I. N. T.
p" Presidente da Câmara Municipal de
Tavira e demais autoridades. .

.

A Banda de Tavira, sob a hábil re­
gSncia do Maestro Herculano Rocha,
prestará guarda dt; honra ài autorida·
des e acompanhará o Conejo em todo
O lieu percurso.
Carros alegóricos, transmitindo ao

p11bli_:o o grande significado do Corte�

)0, dao·lhe tonalidad�s de arte e belezall
O Rancho Folclórico da Casa ·do Po­

Vo da Concei�ão e a Cruzada Eucarís­
tiea. das Crian�as, com a alegria dos
aeus cantares de rico sabor regional,
datão vida e gta�a ao Cortejo. ..

Uma aparelhagem sonorlX' funcionará
em todos 08 actos.

,< (Nota fornecida pela Comissão Or-

.ganizadora do, Cortejo de Ofe­
tendas da C�ncei�ão).·

J

"

Manuit do Naséimento Guilherme:
José de J�sus Vidal, Jerónimo Floro
João de Deus Albino, João da R'alma
Costa, João Louren�(t, Marcelino Neto,
Francisco Pereira, Sebastião Pereir-a da
Conceição, Ant6nio Maria Fernandes,
FeUdo José Fernandes, Joaquim Domin­
gues Fernando, Vi":torino Eugénio, Joa.
quim Eugénio, Sebastião Viana, José
fo'rancisco Leiria, Faustino Guerreiro,
Alexandre Cid, António Augusto Soa­
res, Eliseu de Sousa e Silva, Júlio arito
• José António da Silva.
Por lapso, nlio foi indieado o nome

do sr. Mateus Marques Teixeira de Altee

vedo, Presidente do Conselo Geral do
Grémio da Lavoura de Tavira e pro­
prietário nesta freguesia, como memliro .

da Comissão de Honra do Cortejo, pe­
lo que pedimos muita desculpa àquele
aenhor e aqui fica a devida rectific.�ão.

,.

Feira de Faro
INtGILlU ·SE ontettl e continua hoje a

tradicIOnal e importante Feira de
Santo tna, que se realiza na cidade de
Faro.
Centenas de Forasteiros aproveitam

esta época para se deslocarem a rato.
No vasto Largo de �ão Ftaneiséo

encontram se centenas de barracas das .

mais variadas espécies, 'lile dão ao te­
cinto um aspecto de vida e alegria.
A Feira de Faro é, sem dúvida, uma

du mais importantes qQe se reali.:axu
no Algarve.

(�as�e�
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-D. Ermelinda Peres Figueiredo'
Em 22 - D. Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha San­
tos e D. Carlota Martins Algarvio Ca­
brita.
Em.23-D. Maria de Lourdes Baptis-

ta Regato. .

Em 24-0. Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo, D. Maria Amélia Ramos,
srs. Aurélio Aníbal Bernardo e José
Augusto da Conceição Martins.
Em 25-Srs. Júlio Cordeiro Peres,

Joaquim Baptista Faleiro e Manuel de
Sousa.
Em 26-0. Maria Amélia Carvalho

Cansado e sr. António Guimarães.
Em 27-D, Maria Helena de Amorim

Ribeiro Alberty, menina Celina Maria
de Santana Cordeiro, srs. Victor José
Camões Castanho Soares, Reverendo
Prior António do Nascimento Patrício
e João dos Santos Conceição.

;P,nldal à Oh.gldll

A fim de visitar seu pai, que se en­

contra em tratamento em Lisboa, se­
guiu para aquela cidade a sr.s D. Maria
Mansinho Ramos.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade o nosso colaborador sr.
Rogério Leiria, funcionário do B. N. U.
em Portimão.
-Acompanhado de sua esposa, filha

e cunhada, foi passear a Sevilha o nos­

so prezado armgosr. AlfredóBaptista
Peres, Chefe da Secretaria da Câmara

Municipàl desta cidade.
13a.ptlsmo

Na paroquial de Santa Maria desta
cidade, foi baptizado o menino António
José Laranja Correia, filho do sr. An­
tónio José Correia, mecânico, e de D.
Maria Isabel Araújo Correia. Foram
padrinhos o sr. Tenente Francisco So­
lésio Padinha e D. Maria Joana Duarte
Campos.

Oau.mento

No passado dia 14 do corrente, rea­

lixou-se na igreja de S, Bartolomeu, do
Beato, em LIsboa, o enlace matrimo­
nial, do sr. Emílio Silva de Almeida,
torneiro mecânico, com a sr," D. Ange­
lina Maria Pereira, fiiha da sr.' D. Ma­
ria Pereira e do nosso assinante sr. Joa-
quim José., '.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, a sr.' D. Irene Teixeira de Al­
meida e o sr.. Germano Marques Fer­

reirai. e, por parte do noivo, a sr." D.
Maria Manuela Marcelino Silva e o sr,

Fernando da Silva Almeida, irmão do
noivo:
Aos nubentes, que fixaram-tesidêncià

.

em Lisboa, desejamos muitas felici­
dades.

:gOuti.
-

Tem tido sensíveis melhoras o nosso

amigo sr. José Viegas Mansinho, que
lie encontra em Lisboa, devendo, por
isso, brevemente, regressar a esta ci-
dade. .

.. Fazemos votos sinceres pelo seu rá­
pido e completo restabelecímentc.

•

., !e8ro�ol!t
No passJdo di� IS do cor'rettte, fa­

leceu nesta cidade a sr." D. Maria Te"
resa Lopes, esposa do sr. Paulino An­
dré Lopes, �arpinteiro.

.

A extintll era mãe dos srs. José Pau­
lino Lopes, Ernesto João· Lopes e An­
tónio Maria Lopes, e di{ sr.· f).'Marià
Paula Lopes. .

Também faleceu no dra 15 do coró

rente, no, Hospital da Santa Cau da
Misericórdia, o sr. Manuel Ramos, tra­
balhador, de 65 anps d!= idag,e.

O falecido era pili dos srs. Ventl1ta
Ramos, guarda fiscal e Custódio Ra­
mos, barbeiro.
A's famílias enlutadas enclere�amos

sentidos pêsames.

o nutrn (oüo Ho nlña
(CONCLUSÃO DÁ l." PÁGINA.)

Lama não pode subir - não
tem asas.

Para que viemos então ao muno

do? Para ser sempre lama?
Deixemos, então, este lado da

vida, e viremo-nos para o outro.

Devemos, portanto, conhecer­
-nos a nós mesmos, para nos por­
mos em relação com a grande
Unidade cósmica: Detis. E' o

«Gnoti Santon» (Conhece-te a ti
mesmo) do templo de Delphos,
na Grécia.
Mas muitíssimos homens, atra­

vés dos séculos, só procuram ri­

quezas, glória e ciência materia­
lista, ao contrário do que Deus
lhes impõem: ciência e virtude,
para subir, para se espiritualizar
- o outro lado da vida. Sim,
porque a vida do homem não é
só a matéria; a vida vegetariva,
a vida animal nas suas funções �

orgâQica� e egoístas: o corpo
humano e um, envólucro contendo
uma alma que sente e pensa e,

portanto, de origem divina, o Eu
oriundo do Criador. E, para
isso, impõe-se-lhe ao seu espíri­
to trabalhar, lutar, para desea­
volver· a alma, para subir para
o outro lado da vida. Porque
se Deus criasse as alrnas já per­
feitas, de nada valeria a espiri­
tualidade de elas. Por isso o

homem precisa de voar com as

próprias asas, para mais s ho,
desprendendo-se das fragilidades
da matéria, dos seus vícios, do
egoísmo, da falta de amor a

Deus e ao próximo. E o próxi­
mo é, na acepção do Cristo,
aqueles com quem convivemos.
Portanto, indispensável e ur­

gente se' torna erguer a nossa

alma de pecadores, tirá-la da sor­
didez egoista I! do sensualismo
grosseiro, regulamentar-lhe, es­

piritualmente, os dois instintos

primários ererríveis, de animal:
.

nutrição e reprodução; comer e

amar, para que o homem entre,
livre e limpo, na -Anima Mun.
di)). (Alma do Muodo).
Para isso deve ser destruida a

causa: Materialismo. Posta a

causa, é posto o efeito; variada
a causa, varia o efeito ¡ tirada a

causa, desaparece o efeito. Ló­
gico, clare, intuitivo.
E o espirito, sendo, como �,

uma parcela, uma centelha divi­
na, é �onstituído � imagem do
seu Criador, ou seja, que é, ao
mesmo tempo, inctiado e imor­
tal. E é esta centelha divina o

que faz ,com que, em graus
de consciência diferentes, Deus
habite de £erto modo em eada

Agradecimento
A familia de Joaqu'111 da CruZ

narqueira, de Santa Luzia, vem
por �ste meio agradecer reconhe·
cidamente a ·todas as pessoas
que. se dignaram. aeompanhá 10
à sua última morada.

il

Exposição de Arte Sacra.Missionária
(CONcLUSÃO DA. I." PÁGiNA)

profundamente no ânimo dos
povos conquistados para a fé ca·

tólica, pOlS conseguiu suscitar,
entre eles, artistas que criaram
uma arte ver�adeira e própria
das suas terras.

Por esses motivos, todos que
a visitaram vcntL:aram como foi
grande o trabalho. realizado no

Mundo pelos Missionártos em fa­
vor da fé e da civilização. Os
P,0r:..tugue�e�, sob�etu'!.o, cujas tra­
dlçoes mlsslonánas sao das mais
gloriosas de todo o Mundo, tive­
ram a consolação de ver, DO

mesmo lug�r de ond,e paruram
os nossos pnmelros mlsslOnários,
JUDtarem.se as provas vlsívei! do
trabalho por eles realizado entre
os povos lDfieis.
Foi no propósito de' pÔr em

evidência, quanto possível, as al·
tas benemerências missionárias,
sobretudo aqucla� que se referem
parucularmtnte ao campo da cuI·
tura, que o Santo Padre quis que
no decurso do Ano Santo se rea­

lizasse não longe do Vaticano

uma �xposição viva de documen·
ta�ão que ilustrasse eloquente"
mente a renovação cristã dIA arte

indigena, operada pelos missio­
rário!, tanto entre os povos de
antiga civilização, como entre os

mais primitivos.
O Goye.rno Portugu@s pediu a

Sua Sanudade, e dele obteve
que a exposição feita em Roma
fosse repetida em Lisboa, terra
de nobres tradí�ões missionárias,
o que se realizou; integrando-a
no programa das Comemorações
do Ano Santo no Mundo. Nda
se eoco.ntra pois o que em Roma
já tOt vlsto e admirado, recolhido
por 600. prdcitos apostólicos de
toda a Terra, e mais ainda o que
Portugal lhe pÔJe e soube acres"

centrar.
E'll "ista destá eoneéssio gee

nerosa do Santo Padre, todos
nós podemos admitIU' no Claus.
tro dos Jerónimos uma das mais
belas, mais Vàliosas e mais im·
pressionantes exposições que lis­
boa jamais viu. Devemos tam­
bém salientar que foi, graças ao

sJ. ai ..83sB; Je

homem e se ache pronto a educá­
-lo e a guiá-lo, em proporção dos
esforços de desenvolvimento pes.
soal que ele desenvolva. O es­

pírito no homem corresponde
ainda à vontade que decide, uni­
fica e harmeniza o trabalho indi.
vidual até ao momento em que
se restabeleça a dominação espi­
ritual, que liberta, enfim, da vida
puramente material.
E' preciso, pois, deixarmos as

vidas impuras, a luxuria, a de.
vassidão, os actos violentos, a

crueldade, o homicidio, o suicí­
dio, as guerras, que produzem o
mal estar dos terreanos,

-

E, para esse desideraro, tem'
de se estabelecer uma disciphna

· de pensamento, tem de se seguir .

uma h'gené da alms, assim co­
mo é preciso observar, uma hi.
giene física para manter a saúde
do corpo.

.

E assim teremos um conheci.
mento cada vez mais perfeito do
Universo, a assimilação cada vez .

mais completa dos seus atribu­
tos - Beleza, Verdade, Amor!
E, ao mesmo tempo, uma liber­
tação gradual das escravidões da
matéria, uma colaboração cres­
cente na obra de Deus.
E, portanto, entraremos no ou­

tro lado da vida, para termos juz
a entrar naPátria qué nos aguarda.
Esta Pátria é a imensidade ra.

diosa cheia de sóis e de esferas.
Junto deles, como há de parecer
raquítica e mísera a nossa pobre
Terra 1
O Infinito envolve-a por todos

os lados. O Infinito, na exten­
são e o Infinito na duração, eis o

que se nos depara, quer se trate
da alma, quer se trate do Uni.
verso.

E há em nós uma surda aspi-
r�ção, uma íntima enérgia miste­
riosa - para quem tem olhos
para ver -, que nos encaminha
para as alturas, que nos faz ten-
der para destinos cada vez mais
elevados, que' DOS impele para o
Belo e para o Bem. E' a lei do
progresso, a evolução eterna,
que guia a Humanidade através
das idades e aguilhoa cada um

· de nós para diu melhores, na
sua obra de aperfeiçoamento eo-
Iecnvo.

.

O espirito· deve, for�oumeDte
moldar a matéria, ecæuniear-lhe­
a vida e a beleza. E ct pot isse
que a eyolus:ão es�irhual él poretcelênela� unta lei de estetica,
..... reflexo da �stêtica divina.

� E ao mesmo tempo que a per­
sonalidade humana, a pátria ter ..

relure, transformar·se- á. Para
que se opere a evolução do meio,
li preciso que primeiramente se

opere a evolu�ão do indivíduo•.
· El o homem que faz a humanida"
de, e a humanidade, por sua

acção .constante, transforma a sua
morada. Há o equilibrio abso­
luto e a relaçlo iatima entre o
moral e o físico. O pensamend
to e a vontade são a ferramenta
por excelência, com· a qual tudo
podemos tran� formar Il roda dt
nós.

-

TerJhamos ! b nente penU,ftlêü.
tos elevados e puros @ traduza" .

mo-los em tactos, e aspiremos a
tudo que é gr8nd�� nobre e beloe
Pouco a pou¢o� sentiremos rego.
!lerat·se o nosso próprio ser e,
com ele, do mesmo modo, todu
as éamadas sociais, o globo e A
humanidade I
g, assim, vivetemOs il vida de

todos e todos tiOS sentiremos
unidos na Obra Eterna e Infini.
ta ...... a Obra de Deus.
Porque o Infinito de Deu! en ..

volve e ilumina com a sua Luz
pura uns milhões de mundos de
luz, porque Deus ê a Vida Infi­
nita, 8. IoteHg@ncia Infinita, a
Amor 10601to!

f>amlio el. 'VIICODO.UOI

prestígIO '\,OnqUlatado pela sua

poUti,a construtiva, cristã, burna.
nat pacífisa e ordeira, que Sua
Santidade determinou a realiza­
ção destas Gomemorações em

Portugal; e aeedeu lO pedido da
realização desta comemoração em
Lisboa, levado a efeito pelo Go..

Verno do Estado Corporativo
Português.

"

f)r. eo.lho 40 Y.U.



4 POVO ALGARV'l:O

VENDE=eSE

R E ia.ó G .. "0 fi ,1"Fr�n�ioe�!�� ;3,L:-�ÓT::U�:
Quem pretender dirija·se a

A aquisição de reJ6gio que não seja de Joaquina Leonor Pinte, na re­
ferida Casa.

marca 'garar,Udaj o prejuízo é totali _

Das. segu'intes ':aarcas, toma-se inteira responæbãldade,
.­

não só na qU'�lidade como no preço, quer tabelado quer,
nR�, o _qup.. casa alguma pode competir devido aos, habi·tuals de' ...contos sobre as condições de compra: .

Internacional Watch, Omaga, Tissot, Zanlth,
Oortebart, Amyrla. Sarllo8s, Auraos, Cym., ,Zo-

, ty,lofal, Zinal, Racofd, Titus, Longlnas, Wa..

I �
.

lIZ, Yillllnls; rilan, Douglas, AliUS, DOlIDa,

LO"UR'VES�iUI MINSINftO - Tavira

J.A�Pacheco
TAVJ:RA. ===---

,

fabricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'411'IIAIII IIIIIIIA
Uma maqulnaría completa aliada
a um escrupuloso fabríco fazem
com que os produtos das fábricas ;--

I. I� II'.-I"
Tenham a con,agração do

público que o, eenserne,

TELEFONE 13 APARTADO lá
_____________�I--------------------

Apresenta diàriamente, es mail in­
teressantes modelos de calçado,
ecnfeeeíonades nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ea- l

murças, vernizes ,e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, oavalheiro

e criança.

O calçado da Casa «UNll» distingue se

sempre pela elegância da sua confec9ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na.
mali importante fá.brica do noaso Paia

GUERREIROS: A grande marca
do ohapéu da actualidade, que ae distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admirá.veis modelos e briosa. oeníecçzo,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL.

Cas.cos confeccionados em tussór e outros. tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, eto.;. da af.,inada fabricação SLAV.

ÓPTIM� aOLEcçA.o DE ,CORTES PARA !ATOS
ESPLENDIDA VARrEDAD£ DE SEDA& PARA VESTIDOS

INTERESSANTE '_SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINIIAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Orianças.

MALHAS Melaa e,. Nylon. 8106ela e seia, peúgoaa,luvas. qulmo�81,
fates �. 'banho p,ara oavalheiro, senhora. e crlan2a, etQ�

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é slgnifOOado do fino gosto da pessoa' que o usa.

Visite este estabeleolmento e .precle as suas exposições', '"

todas as semanas, espeol.a,mente aos Sábados e Domingos

fasa
Unil

JlIII tfUNl'_JJ TELEFONE 114 '.

MO ti tl �ua Estácio ela lleI8a,lS ..TAllIRA
�------'''''''''''''''------...,¡;.,.,-----

-----------------------------�------�

Tipografia �'Povo Algarvio".,
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-·Telefone 121

Executa toda a espécie de trá...

balho . com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
" Gal. foroecedora d. aliumas enticlaelel ofloials
cla nOli. provinGla.

.

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

Vende-se, pr6prio para tres­

malho, com todos os apetrechos,
pronto a pescar. ,

Tratar com losé Serafim dos
Santos-Fábrica Balsense- .

Tavira.
.

.

.' J. Gansa�� & Cta. (em Iiquidaçao)
Júlio Sancho

Luz de TaVira
VENDE-SE

DueR melHORAR II PRO-'
Duçño LelTe.IRA DAS
SUAS UACAS?

QUeR AumenTIlR ii CA­
PACIDADe De TRABALHO
DOS seus BOIS?

QUeR ACTIUAR o ORes­
CimenTO DOS seus UI­
TeLOS?

e x pe rirn e rite

R(,co�llelldadas pelos
têcn icos como o me­

lhor c o mais cientí­
fico alimcnto para
¢:- bovinos

Um magnífico PRÉDIO com

'recreio e arvoredo mimoso bem
sitaado dentro da povoação e

também uma PROPRIEDADE
- «Vila Pires» - no sítio da
Palmeira.
Tratar na Rua Conselheiro

Frederico Ramirez, Il.o 5-Vila
Real de Santo Ant6nio.

, tlBLOS PltOITO
ADVOGADO

'"alda da Rlpu�lIcal 120 ·122
'fJlLEFONll ,••

__

F.A.BO
__

J 'e....b•••m IaYlr., .. ,al.­
t••·'.lr••, •• ..orlt6rl.

t. ..U.lt.d.r e.rlll. '.r••

Trespassa-se
Estabelechneato, em Vila Real

de Santo Ant6nio, em bom local.
Informa-se na dita vila, na

Rua TeMil() Braga, n," 89.
.>

M.dlca-R.dlalogllt.

ROENTGEND1AGNOSTICO
,

TOMOGRAFIA
.

ELtCTROTERAPIA
Mudou o consultério pari I

Rua Castllbo, 37 e

TE�EFO.E III FARO·

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
O ,LEITE, O TRABALHO, O VIGOR E... O DINHEIRO

AGENTE DEPOSITÁRIO:, -p

.

R <2omercial Agricola
Rua Alexandre Herculano, 21-TAVZ:R..&

T.A:VJ:RA·
" �

Aviso aos 'aredores
Está a pagamento, no escritório desta

firma 'o 9.0 rateio� que é de, 10
o19,�' ., \

, o Comi'ssirio do Governo

TlIlIDIA-all
Uma propriedade, no sítio de

Amaro Gonçalves - Luz de Ta·
vira, qlle consta de sequeiro e

regadio, com di_yerso arvoredo,
. Dora, ramada e casas de habí-
taçio.' ,

Quem pretender dirjja- se ao

sen proprietário, Joaquim Antõ.
'nio Rosa, Ila referida proprie ..

(dade. '

¡

,> e14SR
'na.l"rai� de Monte Gordo
velld�·se. '. Non, is-enta de

'contrib,Q.ição predial p�r 5 all08,
com vários compar¡ime.Dtoa,
qllinlal, poço ,de ,águ,a potável e
canalização de esgotos. ,

'Nesta Redacção se infer.a.

'ENFA�tjADEIRA
E carro dê parelha, em bom

estado, vende-Sê.
,

Tratar na Quillta dIS Vár­
zeas-Altura.

,I

J e p <

. .

JOPINHAL
r

.oa�A
Arrenda-se, nma horta', eom

abundâacia de ã¡lla e vi�ha, no
� sítio do' (Morgadinho) Amaro
Gonçalves. , v ",

Quem pretender dirija-se a
Antônio dà Silva Lima, Concei..
ção de Tavira.

Vende-se, constando de terra

de semear, amend,o�iras, alfa�.
�r9beiras, figueiras e oliveiras, DO'
sítio da Igreja-SàQto E�\ê,io.

,

Recebe propostas em ear',
1

lechada 1�8é da Costa-Po,.'.
ção de Alte-Loulé,

Vinhos de mesa

I., J t1.

,

,Já V:' Ex.as provaram,â vinho da marca 'Co

.: r' N 'R.M f), R�:,a O 0"1 ',,:
.

.'
, _

.,

r '
"

. '

,_.

Não esqueçam de o taær, certamente
.

passará a ser oVosso vinho preferido.
DILI�IOSO 1M ABOMA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma qualí-.:
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.

(

"NAMeR1\De"',·
é a marca registada da firma J. AI Pachaco.

�8 Olhão - Ayenida - da República, 202.
-

i' VENI)! EM TODOS 6S SEUS DEPOSITOS

A propriedade denominada
«Quinta das Varzeau, na Altu­
ra-CaceI•.

Trata"se na meEma.

1ft..... .t.ODt.. oá YO*áOá tm,r•••
IO. ú. 'i'1,()QtUlJIA aoeOttto '

TO••••1 d. 8111Dao ••1&0..10-1'••••1 ••

) '. .:;:ax, ¿,i ,'4QUl!"-l,;�j¡ __X Q ; a : ,3 •. PJ q _p tt;a U5 C £4 $
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